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CARNAVA 

• •AMPINAS. II. 
As feitas ch: navalcscus dos 

nossos dias (dizom os velhos 
campineiros) cj»tar> lonarc üc 
despertar u attemuto publica 
como os que se rertllsavam nt*- 
ta cldsdo ha uns bons clncoan- 
Ia annos. Campinas era, entílo. 
umi pequenina «Idade e IhIv-e' 
por isso mesmo. t> a lacre mônn- j 
mento carnavalesco promovido ' 
pela moc'diide. interessava dc- | 
véraa a populagflo. 

As ruas ccntracs se enjrsla 
navam. qua^i todas, prlnolpHi- . 
mente aqucllas pelas qunes pas 
aarta o rumoroso prcslito. as 
jnnetlaM, embandairadat e ani- 
nhadas de mocas e senhor^'», 
apresentavam um quadro en- 
cantador o cheio dc vida e de 
attractlvos. 

Nas tardes do» três dias. mas- 
carados cm grande numero, 1-*h- 
Jando ricas fantasias de «ada 
e de veliudo de cores v!\ ia, 
montando garbosos cavallo» 
ajaezudos de fitas multlcorcs; 
outros tm carros abertos capri- 
chosamente adornados de col- 
chas de seda o de festòcs «'e 
flores; outros em carros alie- 
gorfcos, troçando assumpr^s 
mais ou menos políticos e pi- 
Iherlcos; por fim o» pedestres 
que nfio dispunham senSo de cn- 
thustasrao de moços, sem CM* 
vallos nem carros, formavim o 
grande prestito. Cnthusiasmo 
geral. 

Nenhum rapaz quo se pr?zas- 
•e. det.xa%a de sahir fanta&irdo 
nessas tardes. 

Cadu um contribuía com cin- 
co mil réis. mas tinha direito a 
tomar parte no congresso da 
rua e nos ruidosos "bailes mas- 
qués** no antigo theatro S. Car- 
los. scenario cntfio de Inolvldi- 
vels rapaziadas. 

O Intenso prestito percorria 
muitas ruas. figurando nea^a 
onda de enthuslasmo algumns 
bandas de mii».'c.a (a do maes- 
tro Asarlns á frente) que Im- 
primiam aos folguedos mui*o 
realce e alegria. Os musico-», 
fantasiados também. Iam uns 
de carro* ou carroçftes vistosa- 
mente enfeitados de folhnsrem e 
bandeiras, outros a cavallo. Os 
últimos vlnm-se ás vezes em 
sérios apuros, nflr» sÔ para so- 
prar os seu» Instrumentos, co- 
mo para conter ao mesmo ».em- 
po os anlmaes. que ficavam, na- 
turalmente, assustados pela ' s- 
tranba percussAo no» ouvido», 
nrlncinslmente ouando o ca vai- 
lelro era portador do bumbo ou 
dos pratos. 

Asolnadof pela gritaria 'n- 
frene, por uma gulzalhnda vi- 
brante. alguns dos antmaes 'la- 
vam reviravoltas, emplnavam. 
saracoteavam. p(»ndo em imtvl- 
nente risco s Inlecrldade phy- 
slca dos pobres artista». 

Além das alludiias bandas, da 
cidade, vinham tomar pa^tc nns 
festas ss de algum \s feáendas, 
composta» de nretos. escravos, 
taes como a dn« commendado- 
res Teixeira Villelg. Mmoel 
<rlr>. \rnnl.a . JoAii-m Poly. 
carpo Aranha, os dol.» últimos, 
mrl» tnrde. barões de Anhumâf 
e de Itapura. 

Como se vé. quanto á musi- 
ca. as festas do cariavat em 
Cpmplnas, nada deixavam a de- 
selar. 

O» mascarados trocavam "1A- 
re», reciprocamente, ^om ns mo- 
ca* que, alegremente adorna- 
vam as janrllas. corrisponden- 
do ás amabflidades Je q je eram 
objecto. fSatrg as aea^cigqA*! 
recreitlvaa que npparociam uni- 
formisadas, sobresahia o anti- 

go Club Semanal, '«ujoa ■oc-lc» 
em numero de cem, j^roxlmu- 
«lamente, trajaNam lorrftoa nmr - 
tos brancos, a beduines, monta- 
dos cm cavallos uran lam- 
bem. Os soclo» do Cluo, por cs 
t>e tempo, eram quasl todo;-» me- 
co« do commerclo ou lavradores. 
A sua dlrectorla oSta a assim 
constituída: presld^n «. Bento 
Quirlno dos Santos; vp*o-:>re*l» 
dente, rtaphucl do Abr*ii Sam- 
paio; thesourciro, Fratigisco dc 
Paula Simões Santo»; frceretario. 
Kloy Ccrquelra; procaruior. 1 r- 
bano Azevedo; « onseiheíros. Jou- 
quim Pinto Oliveira Nun«t, 
Francisco Ferreira Je elesiiuita. 
Klla» do Amaral Souza, «'arbj» 
A. Brcssane, José Pau li no No 
gucira. Alfredo Pinnoiro, I.ulz 
de França Camargo, rraiiclsco 
A. Roso. José H. dc pt pto? An- 
tônio B. Cerquclra L'it João 
Alves Cruz. Antonio r. Carva- 
lho e Silva. 

O vistoso congresso 'arl» pon- 
tos dc descanso na pra,7a dc Ro- 
sário e na Matriz ^ »Iha «hoje 
Bento Quirlno) joüocaiulo-sc 
em files, cmquanto as musica», 
allernndamente. "XC« u t a v a m 
cclntlllante» quadrllh»» dc Hei - 
rlqur de Mesquita, o t.c avol au- 
tor do "A111 Bghá". j-> popular 
comDOSitor José pinto Tavares, 
de S, Paulo, e de outros. 

Certa vez foram indas um.ns 
chana» photogrnnh!na ur-i- 
ca da Matriz Velha nelo popular 
artista Henrique Ro cu. que. '» ».• 
signa!. proclamada a Renubll- 
ca. foi nosso cônsul rm Stoclc- 
hoímo Rrs de*conh*'ibx o pr>- 
cesso de "instantan r■*" e. cor- 
scgulntemente. é fácil l^.rgluaT 
o resultado produzido pelo es- 
forço do artista. 

A cadéa velha (Paço Munici- 
pal). o» sobrado* e casebre» c 
o* muro» fizeram flgun. no qua- 
dro. salvando-»e da bslburdta. 

Clrcumstanola curle.sn; — O 
elemento feminino nâo era 
adnilftldo nos prestito» carna- 
valesco». Mulher a fantasia. r»ü 
sem ella. ro meio do» mascaras, 
em plena rua. nito 1 coisa que 
«r» permlttlbse num -^.ntro sé- 
rio. Certa occ.isHlo o dircctor 
procedia ã verlflcsc® > pora co- 
nhecer n Identidade do» masan- 
rados, pelos cartões «,up ífcte» 
lhe apreerntavam c descobriu na 
multidfo das fantasia* a caval- 
do, umn corajosa "mad.»ma", 
que assim afrontâra a -1 goro*a 
prohlbiqáo regulamentar. 

Reconhecida, a mtniaa fol^a* 
zan. teve ella oue ssnlr m'!o 
apressada. • galope, por *ntre 
surrladas hilariante». Coisas do 
tempo Na tarde d-í terca-fcl- 
ra, depois do passeií «ostumel- 
ro. dn troca de flõr»». dava-sa 
novo desfile — o la 
Os mascaras, todos, s, dois de 
fundo, ao som d» um» musten 
phmgente. seguiam pelas ru»s, 
em < horo. num berrelr> c ue tra- 
duzia a sua •Immensa trlMezi ** 
pela terminação oa pagodeira, 
prolongnndo-se Isto a^é ao cn- 
hlr da noite. Illu'nlna> 
então, a* frente» de irultfs ca- 
sas a vela», em gr^nd globo* 
ou lanterna» do vidro. R-ntr. as 
luminárias publicas. 

Depois, os bailes nn «5. Parto», 
no Salão Ena* e no Rlnh. fecha- 
vam o cyclo des*"* delirar* •• 
diversões, hoje aneuas reccr- 
dadas saudosamente. 

Muito longe pods.*'a ir esta 
narrativa, pois maioria para 
isso ha e dc .»í»bra. O oue .thl 
fica. porém. JA é snfficl nte 
para que se posng flfcf unia 
Idéa. embora apagada, do que 
foram aqui os encantadoria 
festejo» carnavalescas, em nri»- 
ca» éra» que bem íonge vfto 


